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APRESENTAÇÃO 

A cadeia produtiva do agronegócio tem como finalidade um conjunto de ações 
que são inseridas em um determinado produto até a chegada no consumidor. Muitas 
das vezes essas ações, que na realidade, se constituem em etapas de como trabalhar 
um determinado produto até que este esteja pronto para ser comercializado, levando-
se em consideração as características que proporcionará o grau de satisfação dos 
clientes.

A satisfação se faz presente, devido o aprimoramento do produto de forma 
eficiente, que somente se torna possível, através de pesquisas que estejam 
relacionadas com a produção agropecuária a se destacar no mercado, como 
o preparo de solo, classes de aptidão de terras agrícolas, adubação, seleção de 
mudas, preparo de sementes, nutrição mineral de plantas, tratos culturais, plantas 
medicinais, alelopáticas e o uso da terra e etc. Estas pesquisas nos incentivaram na 
elaboração deste volume – AGRONOMIA: ELO DA CADEIA PROTUVIA 5, VOL.5, 
que significa que os trabalhos aqui contextualizados seguem um roteiro diversificado 
de parâmetros / ações que definem com clareza o conceito de cadeia produtiva, o que 
na realidade retrata os acontecimentos que levam as instituições públicas e privadas 
como as Universidades, Embrapas, propriedades rurais e etc., serem responsáveis 
por novas descobertas científicas e pelo aprimoramento deste conhecimento, no 
sentido de melhorar os elos da cadeia produtiva do agronegócio que estão contidos 
nos artigos, cujos capítulos apontam pesquisas recentes cujo fundamento é aumentar 
a produção agrícola do Brasil.

Isso é tão verdade, que segundo 1Castro; Lima; Cristo (2002) a cadeia produtiva 
do agronegócio parte da premissa que a produção de bens pode ser representada 
como um sistema, onde os atores estão interconectados por fluxo de materiais, de 
capital, de informação, com o objetivo de suprir um mercado consumidor final com 
os produtos do sistema. Isso nos levará a melhoria da competitividade do mercado 
em que para que todo produto seja comercializado, será necessário que antes haja 
pesquisas voltadas ao seu aprimoramento para a conquista do consumidor final.

Diocléa Almeida Seabra Silva

1. CASTRO, A. M. G.; LIMA, S. M. V.; CRISTO, C. M. P. N. Cadeia produtiva: marco conceitual para apoiar a pros-
pecção tecnológica. In: Anais do XXII Simpósio de Gestão da Inovação Tecnológica. Salvador, 2002.
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RESUMO: Os solos arenosos compõem parte 
considerável do Cerrado brasileiro. Apesar da 
pouca aptidão agrícola, esses solos com uso 
de práticas corretas tem se demonstrado cada 
vez mais adequados para o cultivo de várias 
culturas comerciais. Entre essas práticas, o 
uso de plantas de cobertura que beneficiam 
as propriedades químicas, físicas e biológicas 
do solo tem sido muito utilizado, entre estas, 
merecem destaque as leguminosas, em 
especial a crotalaria. Por meio de uma correta 
profundidade de semeadura, o potencial 
produtivo da planta de cobertura pode ser 

elevado de maneira considerável. Deste 
modo, a pesquisa teve como objetivo avaliar 
a emergência e o crescimento da Crotalaria 
spectabilis em função da profundidade de 
semeadura em solo de textura arenosa. Foi 
realizado um experimento em vasos, utilizado 
delineamento inteiramente casualizado (DIC), 
com semeadura em 0 (com palhada), 0 (sem 
palhada), 1, 3, 4, 5 e 8 cm de profundidade 
do solo, com quatro 4 repetições. Foram 
realizadas avaliações aos 14 e 40 dias após 
a semeadura, sendo analisado o índice de 
emergência, o tempo de emergência, altura de 
plantas, diâmetro de caule, número de folhas, 
massa verde e seca de raízes e massa verde e 
seca da parte aérea. O maior desenvolvimento 
da crotalaria em solo arenoso ocorre com 
a deposição da semente em 0 cm (com 
palhada) e semeadura na profundidade de 1 
cm. A semeadura na profundidade de 8 cm é 
inadequada para crotalaria, pois não apresenta 
emergência de plântulas.
PALAVRAS-CHAVE: Plantas de cobertura; 
leguminosas; plantio direto; palhada.

FIELD EMERGENCY AND GROWTH OF 

SUNHEMP IN FUNCTION OF SOWING 

DEPTH IN SANDY SOIL

ABSTRACT: Sandy soils make up for a 
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considerable part of the Brazilian Cerrado. Despite their poor agricultural suitability, 
these soils, with correct agricultural practices, have been shown to be increasingly 
suitable for different crops cultivation. Among these agricultural practices, cover crops 
that benefit the chemical, physical and biological properties of the soil have been widely 
used, specially legumes such as sunhemp (Crotalaria spectabilis). Through the correct 
sowing depth, the yield potential of the cover plant can be considerably increased. 
Therefore, this study aimed to evaluate the field emergence and growth of sunhemp 
in function of sowing depth in sandy soil. An experiment was carried out using pots 
in a completely randomized design (CRD) with different sowing depths: sowing at 0 
(with straw), 0 (without straw), 1, 3, 4, 5 and 8 cm of soil depth, and four replications. 
Evaluations were performed at 14 and 40 days after sowing, and the field emergence 
index, emergence time, plant height, stem diameter, number of leaves, fresh and dry 
root mass and fresh and dry shoot mass were analyzed. The best plant development of 
sunhemp in sandy soil occurred with seed deposition at 0 cm (with straw) and sowing 
at a depth of 1 cm. Sowing at a depth of 8 cm is unsuitable for sunhemp, as seedling 
emergence did not occur.
KEYWORDS: Cover plants; legumes; no tillage; straw.

INTRODUÇÃO

A região do cerrado apresenta aproximadamente 15% dos solos com textura 
arenosa (Spera et al., 2001). Antes considerados de pouca aptidão agrícola, os 
solos arenosos vêm aumentado as áreas de produção agrícola e pecuária com boas 
produtividades nas culturas, isto por meio de uso de práticas conservacionistas.

Dentre as práticas conservacionistas utilizadas para reverter à perda de 
fertilidade dos solos arenosos, o uso de plantas de cobertura como adubos verde tem 
sido amplamente utilizado. Nesta técnica, as plantas são cultivadas com o objetivo 
de serem incorporadas ou deixadas sobre o solo (Araújo, 2015). 

A inserção de plantas de cobertura nos sistema de produção agrícola protege 
o solo contra os impactos das gotas da chuva, o que reduz os riscos de erosões, 
impede a perda de nutrientes, reduz a amplitude térmica, contribui para manutenção 
e até mesmo melhoria dos atributos físicos, químicos e biológicos do solo, além de 
reduzir a população de plantas daninhas (Faria et al., 2007; Furlani et al., 2008).

As leguminosas têm se destacando dentre as principais plantas utilizadas 
para cobertura de solo, com destaque ao gênero Crotalaria. Entre as espécies 
desse gênero, destaca-se a Crotalaria spectabilis, que possui ampla utilização na 
agricultura, isto pela palhada para cobertura de solo, fixação de nitrogênio, controle 
de nematóides e ciclagem de nutrientes (Cazetta et al., 2005). De acordo com Faria 
et al. (2007), as leguminosas utilizadas como adubo verde proporcionam incrementos 
de N do solo devido à simbiose com bactérias do gênero Rhizobium, beneficiando as 
culturas subsequentes ou consorciadas.
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Outro fator relevante a ser destacado é a emergência e o crescimento inicial 
das plantas de cobertura nos solos de textura arenosa. Independente da espécie, 
a emergência e o crescimento podem ser afetados por diversos fatores como: 
germinação, vigor, dormência, disponibilidade de água, radiação, temperatura e 
especialmente, a profundidade de semeadura. 

Segundo Guimarães et al. (2002), a profundidade em que uma semente pode 
emergir e gerar uma planta com boas qualidades fitossanitárias e nutricionais é 
variável para cada planta. Desta forma, percebemos a importância de se ter um 
melhor controle da regulagem das máquinas de semeadura, uma vez que mal 
regulada a mesma pode afetar o stand de plantas na lavoura e prejudicar as variáveis 
de produção. 

Em trabalhos com profundidade de semeadura de algodão no bioma Cerrado 
(Marçal et al., 2005) e efeito da profundidade de semeadura na emergência e 
distribuição do milho em sistema plantio direto (Souza et al., 2013), estas pesquisas 
concluíram que as diferentes profundidades podem afetar a emergência e o stand 
final de plantas, trazendo significativa influência na produção agrícola.

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a emergência e o crescimento 
inicial de Crotalaria spectabilis em função da profundidade de semeadura em solo 
de textura arenosa. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em vasos preenchidos com solo, na cidade de Nova 
Mutum, estado de Mato Grosso (Latitude S = 13º 49’ 44”, Longitude W = 56º 4’ 56”). 
O clima predominante da região de acordo com a classificação de Köeppen é o Aw 
tropical úmido com inverno seco e verão chuvoso. A área experimental está a 490 m 
de altitude com precipitação média anual de 1.813 mm, apresentando temperaturas 
mínimas e máximas anuais de 8 e 34° C, respectivamente.

Para preenchimento das unidades experimentais foi utilizado um Latossolo 
amarelo distrófico típico (Embrapa, 2013), esta coleta foi efetuada na camada de 
0 a 20 cm em uma área que se encontrava em pousio, onde anteriormente havia 
apenas plantas espontâneas, como fedegoso (Senna macranthera), erva de santa 
luzia (Commelina erecta) e leiteiro (Euphorbia heterophylla). 

O solo apresentou como características físicas na análise granulométrica 
valores de 87, 3 e 10 g kg-1 de areia, silte e argila, respectivamente. As características 
químicas de fertilidade apresentaram: pH (CaCl2) 7,6; Ca, Mg, Al e H+Al equivalentes 
a 1,70; 1,10; 0,00 e 0,7 cmolc dm³, respectivamente, K e P com 19,3 e 3,56 mg dm³, 
respectivamente; capacidade de troca de cátions e soma de bases com 3,5 e 2,8 
cmolc dm³, respectivamente, saturação de bases (%) com valor de 80,3 e matéria 
orgânica do solo com 10,7 g dm³. 
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O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado (DIC), sendo que 
as sementes da crotalaria foram semeadas em cinco profundidades diferentes: 0 
cm (sem palhada), 0 cm (com palhada), 1, 3, 4, 5 e 8 cm da superfície do solo, com 
4 repetições, totalizando 28 parcelas, onde foram semeadas 20 sementes em cada 
unidade experimental.

As unidades experimentais foram constituídas por vasos de plástico de cor 
preta com capacidade pra 8,5 kg de solo, preenchidos com 8 kg do solo, deixando 
a parte superior do vaso sem solo, isto para facilitar a realização das aplicações de 
fertilizantes e irrigações.

A princípio, para dar início ao procedimento, com o auxílio de uma trena, um 
vaso de 23 cm de altura foi preenchido com solo, deixando 3,0 cm da parte superior 
do vaso sem solo, sendo esse posteriormente pesado com a utilização de uma 
balança digital, após isso, os vasos foram preenchidos até as marcas de 3 cm, 4 
cm; 6 cm; 7 cm; 8 cm e 11 cm da borda dos mesmos com o solo coletado, para os 
vasos que apresentam as sementes semeadas em 0 cm (sem palhada), 0 cm (com 
palhada) 1, 3, 4, 5 e 8 cm de profundidade, respectivamente.

Em seguida foram adicionadas 20 sementes em cada vaso na profundidade de 
semeadura indicada e posteriormente os mesmos foram completados com solo até 
alcançar a marca de 3,0 cm da borda. Após realizar isto, os vasos foram novamente 
pesados individualmente com a intenção de aferir a quantidade de solo em cada 
vaso e igualá-los, caso houvesse alguma diferença de peso, sendo que cada vaso 
apresentava 8 kg de solo.

Não houve necessidade de correção da acidez do solo, uma vez que a saturação 
por bases estava 80,3 %, sendo que a exigência da cultura é de 60%. A adubação 
de base, incorporada ao solo antes da semeadura foi de 80 kg ha-1 de P2O5 (Super 
fosfato simples) e 50 kg ha-1 de K2O (Cloreto de potássio), esta adubação foi calculada 
de acordo com a quantidade de solo nos vasos (Sousa e Lobato, 2004). A irrigação 
do experimento foi feita pelo método de pesagem dos vasos, mantendo a umidade 
correspondente a 60% da capacidade de retenção.

O controle de pragas não se fez necessário utilizar inseticidas ou fungicidas 
no experimento. No dia 20 de setembro de 2017 foram semeadas 20 sementes de 
Crotalaria spectabilis por vaso, apresentando percentual de germinação de 80%. Aos 
14 dias após a semeadura (DAS) foi efetuado o desbaste das plantas que emergiram, 
deixando apenas 2 plantas por vaso, isto para todas as profundidades estudadas. As 
plantas foram cultivadas até os 40 DAS, quando finalizou as avaliações. No mesmo 
dia, a parte aérea das plantas foi separada das raízes, cortando-as ao nível do solo 
com o auxílio de uma tesoura de poda, essas plantas separadas foram postas em 
sacos de papel, separadamente por tratamento, da mesma forma, as raízes foram 
coletadas do solo por meio de lavagem do solo preenchido em cada vaso com uso de 
peneira de malha fina para separar o solo das raízes, estas também foram colocadas 
em sacos de papel. Após isto, a massa verde (g) das raízes e parte aérea foi pesada, 
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posteriormente, levadas à estufa durante 72 horas à temperatura de 65° C, para a 
última verificação, de massa seca (g) das partes coletadas.

Determinou-se o índice de emergência (IE) das plantas de crotalaria nas 
diferentes profundidade de semeadura, em que o total de plantas emergidas a 1 
cm de profundidade foi considerado o padrão, IE = 1. Nos demais tratamentos, o 
IE foi calculado em relação ao numero de plantas emergidas no tratamento padrão, 
em que IE = numero de plantas emergidas no tratamento X / numero de plantas 
emergidas no tratamento padrão (profundidade de 1 cm), de acordo com Pacheco et 
al. (2010). O número de plantas emergidas foi contabilizado aos 14 DAS das plantas 
de crotalaria, período a partir do qual o numero de plantas emergidas se manteve 
constante. Determinou-se também o tempo de emergência (TE) das plantas em cada 
profundidade de semeadura adotada, de acordo com a metodologia de Miranda e 
Ferraz (1999), citada por Pacheco et al (2010). Essa avaliação foi realizada medindo 
o tempo gasto, em dias, para emergência de 50% do número total de plantas por 
vasos. Considerou-se como emergida, a plântula que exibiu o primeiro coleóptilo 
exposto ou aberto.

Aos 14 e aos 40 DAS foi determinada a altura de plantas, adotando-se como 
base para a mediação o colo até a altura máxima das plantas medidas com o auxílio 
de uma trena graduada em centímetros, também foram avaliados o número de folhas 
(NF) e diâmetro do caule (DC). Aos 40 DAS foram realizadas as últimas avaliações, 
como a massa verde (MVPA) e seca (MSPA) da parte aérea, além da massa verde 
(MVR) e seca (MSR) das raízes. 

Após coletados e separados, a parte aérea e as raízes das plantas foram levados 
em laboratório e pesados em balança eletrônica de precisão para obtenção dos 
valores relacionados a MVR e MVPA. Após esse procedimento cada material vegetal 
foi colocado em sacos de papel separados e acomodados durante um período de 
72 horas em estufa à temperatura de 65° C, após este período, as amostras foram 
retiradas da estufa e as partes vegetais que se encontravam dentro dele, agora 
desidratados, foram novamente pesados, para então coletar os últimos resultados 
da pesquisa, a MSR e a MSPA das plantas de crotalaria.

As avaliações estatísticas dos dados foram realizadas pela análise de variância 
(Teste de F) e quando os resultados foram significativos, as médias foram comparadas 
pelo teste de Tukey (p<0,05 ou 0,01), utilizando o programa estatístico SISVAR 
(Sistema de Análises Estatísticas, versão 5,6) (Ferreira, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O índice de emergência (IE) mostrou-se influenciado pela variação de 
profundidade de semeadura. As sementes de crotalaria em semeaduras em 
profundidades superiores a 5 cm mostraram-se inferiores ao tratamento padrão com 
semeadura de 1 cm de profundidade (Tabela 1). Resultados semelhantes obtiveram 
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Pacheco et al. (2009), avaliando o índice de emergência de plantas de cobertura em 
diferentes profundidades, sendo verificado que a emergência do capim pé de galinha 
(Eleusine indica) é diretamente afetado a medida que a profundidade de semeadura 
aumenta, a ponto de impedir a emergência de plantas semeadas com mais de 10 
cm de profundidade.

Estas evidências comprovam que as sementes quando sujeitas a profundidades 
excessivas apresentam redução no índice de emergência das plântulas, podendo 
afetar negativamente o crescimento inicial (Aisenberg et al., 2014), Isso pode ser 
explicado em razão ao reduzido tamanho das sementes da espécie, o que implica 
em limitado material de reserva para a emergência das plântulas (Tillmann et al., 
1994), assim como ocorre para as sementes de crotalaria.

	 Na presença de cobertura vegetal sobre as sementes depositadas na superfície 
(0 cm com palhada), as sementes de crotalaria apresentaram bom desempenho no 
índice de emergência, sendo estatisticamente semelhantes ao tratamento padrão (1 
cm), reafirmando o estudo de Pacheco et al. (2009), em razão do menor tamanho da 
semente há maior contato da mesma com o solo, o que conferiu maior germinação 
e posterior emergência das plântulas.

O tempo de emergência foi maior nos tratamentos em que as sementes de 
crotalaria foram semeadas em profundidades de 4 cm e 5 cm quando comparado 
aos tratamentos em profundidade de 0 (sem palhada), 0 (com palhada), 1 e 3 cm 
(Tabela 1). De maneira geral, com o aumento da profundidade de semeadura, 
observou-se uma tendência em aumentar o tempo de emergência das plântulas de 
crotalaria, comprovando a afirmação de Tillmann et al. (1994), em que semeaduras 
em profundidades superiores às ideais ocasionam redução da velocidade de 
emergência das plântulas. 

A semeadura de crotalaria na profundidade de 8 cm impediu a emergência 
de plântulas. De acordo com Pacheco et al. (2010), isto pode refletir na maior 
dificuldade de estabelecimento do stand das plantas cultivadas, podendo afetá-la 
negativamente, o que implica em limitado material de reserva para a emergência das 
plântulas nas lavouras.

Profundidade de semeadura 
(cm) Índice de emergência Tempo de emergência (dias)

0 (sem palhada) 0,74 ab 4,25 a
0 (com palhada) 0,69 ab 4,50 a

1 1,00 a 4,25 a
3 0,47 bc 5,00 a
4 0,43 bc 7,25 b
5 0,09 c 8,00 b
8 *** ***

CV (%) 34,03 13,97

Tabela 1. Índice de emergência e tempo de emergência de plântulas de crotalária em função da 
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profundidade de semeadura, Nova Mutum-MT, 2017.
Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). *** Tratamento no 

qual não se observou emergência de plantas.

Referente à altura de plantas de crotalaria, o tratamento com semeadura de 
1 cm de profundidade (tratamento padrão) mostrou-se estatisticamente igual aos 
tratamentos 0 cm (sem palhada) e 0 cm (com palhada) aos 14 dias após a semeadura 
(DAS), sendo resultados melhores que as semeaduras realizadas em profundidades 
de 3, 4 e 5 cm, ressaltando que a semeadura a 8 cm de profundidade não obtiveram 
plântulas emergidas (Tabela 2). 

Na segunda avaliação, aos 40 DAS, novamente os resultados se mantiveram, 
não havendo diferença significativa entre os tratamentos com 0 cm (sem palhada), 
0 cm (com palhada) e 1 cm, sendo resultados melhores que as semeaduras em 
3, 4 e 5 cm de profundidade (Tabela 2). Resultados estes que estão de acordo 
com Aisenberg et al. (2014), que afirmou ocorrer impactos negativos em relação à 
alocação de carbono, quando semeadas em profundidades maiores e inadequadas, 
o que reduz o crescimento em altura das plântulas.

O diâmetro do caule aos 14 DAS nos tratamentos 0 cm (com palhada) e 1 cm de 
profundidade obtiveram os melhores resultados, sendo resultados semelhantes entre 
si. Porém, em nova avaliação aos 40 DAS, com exceção da semeadura com 8 cm de 
profundidade que não obteve plântulas emergidas, não houve diferença significativa 
entre os resultados obtidos para as profundidades de semeadura (Tabela 2). Em 
partes, os resultados podem ser verificado no trabalho de Pacheco et al. (2009), 
que encontrou aos 20 dias após a semeadura valores semelhantes em algumas 
espécies de plantas de cobertura, onde constatou que o aumento da profundidade 
de semeadura a partir de 8 cm resultou na diminuição dos valores em mais de 50% 
das plantas, comparadas a 1 cm de profundidade. Já aos 40 dias essa porcentagem 
sofreu uma tendência a diminuir, tornando mais equilibrado os valores. É possível 
então dizer que aos 40 dias após a semeadura, o fato dos resultados não terem 
diferido entre si, se da devido as plantas já terem o seu desenvolvimento estabelecido, 
independente da profundidade de semeadura, não tendo comprometido desta forma 
os diâmetros dos caules. Vale ressaltar que esta profundidade de semeadura se da 
até 5 cm.

Em relação ao número de folhas de crotalaria aos 14 DAS, não houve 
diferença significativa entre os tratamentos, com exceção da semeadura com 8 
cm de profundidade que não obteve plântulas emergidas. Entretanto, aos 40 DAS 
os tratamentos com semeadura em 0 cm (sem palhada) e 0 cm (com palhada) 
não obtiveram diferença significativa entre os resultados, sendo superiores aos 
tratamentos com 4 e 5 cm de profundidade de semeadura. Estes resultados estão 
de acordo com a pesquisa de Pacheco et al. (2009) em avaliação com o capim pé 
de galinha como planta de cobertura, que alcançou bom resultado no número de 
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folhas em semeadura até 4 cm de profundidade, porém, quando semeado à 8 cm de 
profundidade, o número de folhas apresentou redução significativa, comprometendo 
o desenvolvimento das plantas.

Profundidade de 
Semeadura (cm) Altura (cm) Diâmetro de Caule 

(cm) Número de folhas

14 DAS 40 DAS 14 DAS 40 DAS 14 DAS 40 DAS 
0 (sem palhada) 9,12 a 25,00 a 0,20 b 0,40 a 3,62 a 12,50 a
0 (com palhada) 9,00 a 25,25 a 0,26 a 0,40 a 3,50 a 12,25 a

1 9,00 a 23,50 a 0,30 a 0,35 a 4,50 a 11,25 ab
3 4,75 b 19,25 b 0,20 b 0,30 a 3,50 a 9,25 ab
4 5,24 b 18,50 b 0,18 b 0,27 a 3,50 a 8,75 b
5 5,25 b 18,75 b 0,20 b 0,27 a 3,00 a 8,50 b
8 0,00 c 0,00 c 0,00 c 0,00 b 0,00 b 0,00 c

CV (%) 16,10 6,65 10,58 36,23 23,09 16,76

Tabela 2. Altura de plantas, diâmetro de caule e número de folhas de plantas de crotalaria em 
função da profundidade de semeadura, aos 14 e 40 dias após a semeadura (DAS), em Nova 

Mutum-MT, 2017.

Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). 
DAS: Dias após a semeadura de crotalaria.

Para massa verde da raiz (MVR) não houve diferença significativa entre as 
médias das plantas nas profundidades de semeaduras em 0 cm (sem palhada), 
0 cm (com palhada) e 1 cm. A semeadura em 0 cm (com palhada) apresentou 
resultados superiores as profundidades de semeadura de 3, 4 e 5 cm. O tratamento 
com profundidade de 8 cm não obteve resultado devido a inexistência de plântulas 
emergidas (Tabela 3). 

Outras pesquisas também afirmaram que a profundidade de semeadura para 
crotalaria não deve ser muito profunda (Prado et al., 2002), podendo ser semeada 
para obtenção de bons resultados entre 0 e 2 cm (Araldi et al, 2016). Desta forma, 
estando de acordo com a afirmação de que profundidades de semeadura inadequadas 
comprometem o crescimento radicular e consequentemente, a exploração de solo 
pelas raízes (Tillmann et al., 1994), especialmente para crotalaria, não devendo esta 
ser semeada em zonas muito profundas do solo, pois quando a semeadura atingir 
aproximadamente 4 cm ou mais, a emergência e o crescimento de plântulas será 
significativamente nulo ou insatisfatória (Araldi et al., 2016).

Para massa seca da raiz (MSR), a semeadura em profundidade de 5 cm que 
obteve resultado menor em relação aos demais aos tratamentos com semeaduras 
nas profundidades de 0 cm (sem palhada), 0 cm (com palhada) e 1 cm. O tratamento 
com profundidade de 8 cm não obteve resultado devido a inexistência de plântulas 
emergidas (Tabela 3).

Os resultados desta pesquisa com crotalaria obtiveram semelhança com os 
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apresentados por Aisemberg et al. (2014), em pesquisas com soja, que justifica 
a relação decrescente de massa seca da raiz com o aumento da profundidade 
de semeadura, esclarecendo que o menor investimento na alocação de carbono 
no sistema radicular se dá pelo alto gasto de energia utilizado pela plântula no 
rompimento das camadas do solo, consumindo as reservas que possivelmente 
seriam destinadas ao crescimento radicular.

Zuffo et al. (2014) também justifica o comportamento provocado pelo gasto 
excessivo de energia do sistema radicular durante a emergência, pois dessa forma 
torna-se mais lenta, tornando a plântula dependente das reservas cotiledonares por 
mais tempo nesse estádio.

A massa verde da parte aérea (MVPA) no tratamento em que as sementes foram 
depositadas em 0 cm (com palhada) obtiveram resultados superiores aos tratamentos 
0 (sem palhada), 1, 3 e 4 cm, onde estes não obtiveram diferença significativa entre 
as médias dos resultados. A semeadura feita em 5 cm de profundidade obteve o pior 
resultado entre todos os tratamentos, já que a semeadura a 8 cm de profundidade 
não obteve plântula emergida (Tabela 3). 

Na pesquisa de Pacheco et al. (2009), em estudos com plantas de cobertura, os 
autores verificaram que existe interação negativa em relação ao acumulo de massa 
verde nas plantas, quando existe variação de profundidade de semeadura. Em uma 
segunda pesquisa realizada por Pacheco et al. (2010) com plantas forrageiras como 
a braquiária (Brachiaria brizantha), neste observaram um maior aumento significativo 
no acumulo de massa verde da parte aérea quando as sementes foram depositadas 
em superfície, isso provavelmente devido a maior facilidade e velocidade no 
estabelecimento das plântulas.  

	 Para massa seca da parte aérea (MSPA), a semente depositada na 
superfície em 0 cm (com palhada) obteve melhor média em comparação com os 
demais tratamentos. Os tratamentos 0 cm (sem palhada) e 1 cm de profundidade 
de semeadura não obtiverem diferenças significativas entre si, sendo superiores as 
semeaduras em 4 e 5 cm de profundidade. 

Profundidade de
Semeadura (cm)

MVR
(g planta-1)

MSR
(g planta-1)

MVPA
(g planta-1)

MSPA
(g planta-1)

0 (sem palhada) 11,40 ab 0,69 a 7,24 b 0,88 bc
0 (com palhada) 11,63 a 0,78 a 10,38 a 1,49 a

1 11,05 abc 0,77 a 7,47 b 0,96 b
3 8,27 c 0,42 ab 6,11 b 0,53 cd
4 8,35 c 0,52 ab 6,41 b 0,35de
5 8,72 bc 0,24 bc 3,16 c 0,34 de
8 0,00 d 0,00 d 0,00 d 0,00 f

CV (%) 14,25 36,66 15,35 26,41

Tabela 3. Produção de massa verde e seca de raízes e parte aérea da planta de crotalária, em 
diferentes profundidades de semeadura, em Nova Mutum-MT, 2017.
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Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). MVR: Massa 
verde da raiz; MSR: Massa seca da raiz; MVPA: Massa verde da parte aérea; MSPA: Massa seca da parte aérea.

Contudo, o fato do tratamento com semente depositada a 0 cm (com palhada) 
ter sido superior na produção tanto de massa verde (MVPA) e massa seca (MSPA) 
da parte aérea em relação aos demais tratamentos, em partes pode ser explicado 
pelo trabalho de Altmann (2001), em que aponta a cobertura exercida pela massa 
vegetal sobreposta às sementes das plantas de cobertura, como requisito essencial 
à emergência inicial destas últimas, pois aumentam o contato com o solo e 
conseqüentemente, auxiliam na proteção contra a desidratação das sementes em 
casos de estresse hídrico, interferindo diretamente deste modo a velocidade em que 
ocorre o desenvolvimento da planta.

Estes resultados só corroboram as afirmações de outros autores e evidenciam 
a importância da utilização de material vegetal como cobertura no solo. Como 
ressaltam Ambrosano et al. (2005), os benefícios oriundos são diversos como 
proteção a erosão, diminuição da amplitude térmica, reciclagem de nutrientes, 
menor competição com outras plantas, aumento da capacidade da infiltração a água 
no solo, evitando escorrimento na superfície e promovendo aumento na capacidade 
de reserva de água no mesmo. Estas vantagens, principalmente em solos arenosos 
que tem como característica grande macroporosidade e estrutura de partículas 
maiores que não favorecem a retenção de água acabam por serem cruciais não só 
no desenvolvimento inicial, mas como também durante todo o ciclo da planta que 
esta sendo cultivada.

CONCLUSÕES

O maior desenvolvimento da crotalaria em solo arenoso ocorre com a 
deposição da semente em 0 cm (com palhada) e semeadura na profundidade de 1 
cm. A semeadura na profundidade de 8 cm é inadequada para crotalaria, pois não 
apresenta emergência de plântulas.
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